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Prefácio 


			Esta obra teve início quando estudava especialização em georreferenciamento, onde tive contato com o estudo sobre radiação eletromagnética, e pude entender que, basicamente, quase todos os seres e objetos que emitem calor acima de 0°C, emitem uma vibração espectral de radiações eletromagnéticas. E, em contato com a teoria das cordas, e após dois anos estudando o tema, isso me abriu para um universo novo e cheio de possibilidades à minha frente.  


			Sabendo que radiação eletromagnética incluem diversas ondulações do espectro, onde as ondas de rádio e a luz são partes importantes deste processo, com base nisso, o universo novo surgiu, com muita fantasia e ficção científica, onde o personagem Matheu, estudante universitário, protagoniza, no ano de 2023 a história mais marcante da sua vida. 


			A construção da obra abrange diversas teorias do Universo, estudos em física, inclusive física quântica, conceitos como sociedades avançadas que vivem fora da Terra, teorias como da energia escura influenciando no distanciamento das galáxias e do Universo, buracos negros supermassivos, buracos de minhocas etc. 


			A obra pretende apresentar um mundo totalmente novo, um universo regido por vibrações quânticas, onde a música desenvolve um papel fundamental, então prepare-se para uma aventura cheia de viagens intergalácticas, batalhas espaciais, romance e muita interação musical.


		




		

			
Capítulo I: Um Representante da Luz


			Matheu…


			Já se perguntou, o que é a luz? Há muito tempo alguns diziam que a luz era uma partícula, e outros que era uma onda. Por fim, concluiu-se que ela é as duas coisas, tanto uma partícula, como uma onda. Mas, e se eu te disser que de onde vim, a luz tem vida própria?!


			Bom, mas isto ainda vou descobrir.


			Um brilho no céu chamou minha atenção, uma grande bola de luz branca. Tão grande que clareou a Terra como se fosse dia.


			— O que está acontecendo? — perguntei eufórico, enquanto olhava para aquela bola brilhante que continuava caindo em uma grande velocidade, parecendo que vinha em minha direção. Assustado, comecei a correr, não sei para onde eu poderia estar indo, mas corri pela minha vida, como se eu soubesse que havia um lugar seguro. Enquanto eu fugia da luz, senti uma escuridão me envolver. 


			— Ahhhhhhh! — gritei.


			Acordei com o coração a mil. Que sonho mais sem sentido. Quando não sonho isso, onde fujo de uma bola de luz brilhante que cai do céu, sonho com um cara velho, que fala coisas sem sentido. Mas tirando tudo isso, meu dia hoje deve ser perfeito.


			Hoje estou muito feliz, acordei cedo e disposto para arrumar minhas malas para ir fazer o curso que amo. Eu havia ficado com dúvida entre Astrofísica e Astronomia, por fim, achei que levo jeito para ser astrônomo, “estudar o Universo parece estar no meu DNA”, penso sorrindo empolgado.


			— Posso estar sendo muito otimista, mas como não ficar depois de receber a melhor notícia da minha vida?


			Um cara da minha idade poderia ficar feliz com coisas como um carro novo, uma namorada linda, ser famoso porque toca em uma banda de rock e muito mais, e para dizer bem a verdade eu também ficaria muito feliz por ter um carro novo e por namorar a Sabrina Trisbe, a garota mais linda que me apaixonei no ensino médio, ou sim, ela é muito gata e tem um corpo espetacular, mas não, não estou feliz por isso. Estou feliz porque depois de fazer o teste em várias universidades, uma das mais conceituadas me mandou minha aprovação.


			Resumindo, eu nasci e moro em Sarasota, uma cidade no estado americano da Flórida, com aproximadamente 57,3 mil habitantes, e tem uma boa vista para o mar. Meu pai é brasileiro, e veio para os Estados Unidos em busca de um sonho, pelo menos é o que ele diz, e ele também diz que o encontrou quando conheceu minha mãe, que era daqui mesmo, eles se casaram e então eu nasci, e três anos mais tarde nasceu minha irmã Alicia. E sim, eu falo os dois idiomas, português e inglês, e eu também sonho com algo grande. Estudei na escola pública Riverview High School a minha vida toda. Lá fui o “nerd” que muitos pediam ajuda para um trabalho, ou até pediam colinha para as provas de matemática, teve até um ano que fui o mascote da escola, sim o famoso marinheiro vestido de preto e laranja, para combinar com a cor do colégio.


			Hoje estou aqui cantarolando e deixando passar minhas melhores e piores lembranças do tempo de escola tudo porque fui aceito em Harvard, quem diria que depois de me inscrever em tantas universidades, ela foi a primeira a me responder. Todas que fiz o teste me elogiaram e disseram que seria um prazer enorme me graduarem em sua universidade, fiquei todo feliz, mas não tinha como deixar passar Harvard, a que eu mais queria para dizer bem a verdade, por isso escolhi ela e mandei uma carta de desculpas para as outras, não por que era uma obrigação, mas porque eles pareciam tão entusiasmados comigo que fiquei sem graça de apenas ir para Harvard e não dizer um obrigado por eles me aprovarem e me elogiarem tanto.


			Me olhando no meu minúsculo espelho do banheiro cochicho para mim mesmo, já sentindo que algo em mim mudou, e também para me fazer acreditar no que me espera:


			— Harvard, aqui vou eu!


			— Matheu, sai logo do banheiro, quero entrar! —minha irmã adolescente Alicia grita na porta do banheiro, batendo nela como se fosse derrubá-la. 


			Fala sério, sei que vou sentir falta dessa menina chata, que às vezes me irrita, mas não vejo a hora de terminar de arrumar minhas malas e ir estudar a minha paixão, o Universo, quero fazer este curso porque quero um dia mudar o modo das pessoas pensarem sobre o Universo e talvez mudar até o mundo, por que não? Este mundo está precisando de grandes pessoas.


			Passo as mãos no cabelo me achando e saio do banheiro feliz e dizendo alto:


			— Harvard, é isso aí!


			Minha irmã entra em seguida também cantando vitória:


			— Aleluia, não vejo a hora de ter o banheiro só pra mim, finalmente!


			Sorrio com entusiasmo tentando imaginar, como ela sairia se tornando filha única depois da minha partida? Aparentemente, ela está ansiosa para isso. Estou até vendo o dengo que vai ser.


			Ela me olha também sorrindo, me mostra a língua e bate a porta do banheiro, enquanto tento provocá-la mais um pouquinho, afinal de contas, este será meu último dia aqui, por que não aproveitar?


			— Olha só, toda feliz agora, mas vou te dar dois dias pra você me ligar toda chorosa dizendo que está com saudade, ou que não está conseguindo entender o que seu professor de matemática está dizendo.


			Escuto ela dar uma risada incrédula. Pois é, parece que ela quer mesmo se livrar de mim. Vou para a cozinha tomar o delicioso café da minha mãe, uma pena que hoje será meu último café da manhã em família, por meses.


			Encontro minha mãe com cara de choro na mesa, meu pai tenta consolá-la com uma mão enquanto a outra segura uma xícara de café fumegante, seus olhos estão em um jornal diário em cima da mesa.


			Dou uma paradinha e falo, indo pegar meu café na cafeteira:


			— Bom dia, pai, mãe!


			Meu pai me olha, me responde e volta para seu jornal costumeiro, minha mãe soluça um pouco e também me responde, mas continua querendo chorar, até parece que não vou voltar mais.


			Acho que sei bem o motivo dela estar assim, mas resolvo perguntar mesmo assim enquanto me junto a eles à mesa:


			— O que houve, mãe? Por que a senhora está chorando?


			Ela respira fundo e me diz, como se fosse o fim do mundo:


			— Como eu poderia não chorar? Meu filhinho vai pra longe de mim, com tantas universidades que te aprovaram aqui por perto, e você quer ir pra uma longe da gente.


			Pego um guardanapo e dou a ela enquanto falo:


			— Mãe, já falamos sobre isso, é meu sonho, e, afinal de contas vou estar aqui nas férias de verão e também vou passar o Natal com vocês, e cá entre nós, estamos falando de Harvard, que ser humano no mundo não quer ir pra Harvard? A senhora sabe melhor do que ninguém o quanto me esforcei para isso.


			Mas minha mãe continua bufando inconformada. Ela está acostumada a negociar, pois é uma boa consultora de imóveis, por isso sempre tenta acordar termos que não dão muito certo com a gente. É difícil comparar a vida de um filho com uma casa à venda, não é? Mas ela não tem dificuldade para isso.


			Meu pai continua focado no jornal, alisando as costas da minha mãe com a intenção de acalmá-la, sem dizer nada, apenas faz um gesto com a cabeça como sempre, ele nunca foi do tipo de falar algo quando está um caos, ele sempre expressa sua opinião na calmaria, não é à toa que ele trabalha como psicólogo e se especializou em terapia de casal. Minha irmã entra na cozinha toda animada, e sem dar ideia para minha mãe chorando, aparentemente ela também sabe o motivo, coloca um pão na torradeira, dizendo:


			— Seu último café da manhã com a gente em meses, hein!


			Sorrio para ela concordando. — Bom, pelo menos alguém está animada com minha partida. Olhando pra minha mãe até parece mesmo meu funeral...


			Depois de um café da manhã bem tumultuado, vou para o meu quarto terminar de arrumar minhas malas. Minha irmã e minha mãe vão comigo.


			Em comparação a minha irmã, minha mãe ainda está triste, mas finalmente conseguimos acalmá-la, aceitando minha partida. Enquanto conversamos, me lembrei da época do ensino médio, na escola, poucos reconheciam meus conhecimentos, mas esses poucos me chamavam para resolver questões ou para criar projetos, que sempre ganhavam ou ficavam bem colocados nas feiras de ciências.


			E foi em umas dessas feiras de ciência que me apaixonei pelo Universo. Naquele dia, eu criei um telescópio para ver o cometa Brooks, descoberto em 1911. Depois do espetáculo magnífico que ele fez, com sua distinta cor azulada, resultante da emissão de íons de monóxido de carbono, comecei a me interessar mais pelo Universo e seus segredos.


			Logo eu já sabia d’O Grande Cometa de 1680, que foi visto até durante o dia, e o cometa Mrkos, que impressionou os astrônomos e me impressionou também, por ter duas caudas:


			— Dá pra imaginar, uma cauda era reta, feita de íons, e outra curvada, feita de poeira, o cometa Daniel, o mais visto no século XX o cometa Lovejoy, que tem uma órbita que leva até muito próximo do Sol, e muitos outros considerados grandes ou pequenos, bonitos ou resplandecentes, realizei estudos sobre a maioria deles e fiquei impressionado.


			Me concentrei para aprender mais e descobri muitas coisas sobre as galáxias, que elas se distinguem não apenas pelas suas formas, mas também se elas são espirais, barradas, elípticas ou irregulares... Cada uma contém um equilíbrio único de estrelas e outros materiais, que exibem vários traços, indicando sua evolução em relação às outras. Eu poderia dizer muitas coisas que descobri, mas quero me aprofundar ainda mais. Amo a forma como os átomos se relacionam, buracos negros, estrelas e tudo que há no Universo.


			Como eu era um pouco orgulhoso, sempre me gabei por isto, finalmente essa fase passou, hoje prefiro ficar na minha, pois eu e minha boca grande apanhavam na maioria das vezes que discordavam de algum babaca grandalhão da escola. Eu nunca entendi esses caras, acham que sabem de tudo e tentam aparecer, querendo calar aqueles que realmente sabem de alguma coisa.


			E assim foi o começo da minha paixão. Agora quero me aprofundar no conhecimento do gigantesco e vasto Universo, por isto Harvard, pois lá passaram muitos homens que conseguiram sucesso nos seus estudos e teorias, e quero seguir neste caminho complexo e fascinante.


			Me despedi da minha família e agora estou na estrada indo em direção à Cambridge, Massachusetts, região de Boston, onde se localiza meu destino, Harvard. Terei que estar na faculdade amanhã às 09h da manhã, sorte a minha que tenho uma tia que mora lá, a tia Madalena, uma mulher doce e sofrida, mas que com seu próprio esforço conseguiu superar a morte do marido e do único filho em um acidente de carro, desde então ela é sozinha e se dedica muito ao seu trabalho, me considera como filho, e eu, é claro, fico lisonjeado por ter duas mães maravilhosas.


			Isto é ótimo porque agora posso morar com a minha tia para economizar na faculdade, pois tem a taxa de dormitórios, e morando com ela também vou ter mais liberdade de sair e trabalhar para ajudar a manter minhas mensalidades em dia, pois no dormitório tem hora para se recolher.


			Toco a campainha da casa da minha tia com a testa, pois minhas mãos estão cheias de malas, tenho certeza de que ela vai ficar feliz em me ver, pois eu disse que vinha, mas não disse quando, queria fazer uma surpresa, ela é do tipo que adora surpresas. Escuto passos e a porta se abre enquanto grito animado para ela:


			— SURPRESA!


			Minha tia coloca a mão na boca pasma e vem me abraçar sorrindo e espantada, dizendo:


			— Que surpresa boa, meu filho, que saudade!


			Sorrimos, abraçando-nos, falo entre o abraço caloroso de minha tia:


			— E vim pra ficar tia, como o prometido.


			Ela me solta e me convida a entrar, me mostra onde vou ficar, que por um acaso é no quarto antigo do meu primo, e vejo que ela ficou satisfeita por me pôr nele. Descemos para a cozinha, onde ela faz o jantar, eu a ajudo enquanto conversamos sobre as novidades.


			Sempre gostei de conversar com ela, por ela ter a mente bem aberta sobre coisas que muitas pessoas não gostariam de ouvir. Conto para ela sobre a universidade e finalmente tenho mais alguém feliz por mim.


			Vou dormir todo contente, feliz por mudar minha vida, sinto que até parece que algo está me chamando, talvez seja o entusiasmo por toda a novidade.


			— Quem é você? —pergunto enquanto ando por um caminho brilhante e estranho. 


			O cara ancião continua me olhando, com olhos brancos e luminosos, com uma armadura, que não consigo ver em detalhes, por estar refletindo a luz, um escudo tecnológico o rodeava, uma tecnologia muito avançada que me surpreendeu, e uma espada enorme, que emite vibrações em sua mão, como se tivesse vida própria, decorada com um metal que também cintila com a luz. Fico firme, mas meus pés querem correr. Tento ignorar meus instintos, que me dizem para fugir, e procuro me aproximar dele para o ver melhor, pergunto novamente:


			— Quem é você? —Agora deixando minha voz sair com mais força. 


			Ele me olha de cima a baixo, escuto ele dizendo com uma voz bem grave e estrondosa:


			— Eu sou Quasar, sou uma representação da luz!


			Abro minha boca, incrédulo e digo:


			— O quê? Como assim uma representação da luz?


			Respiro forte e tento dizer algo lógico, mais o grandalhão estende o braço direito em minha direção, em um brilho intenso, e diz:


			— Com a minha força.


			Ele toca o dedo indicador brilhando em meu peito, tento recuar, mas meus pés não saem do lugar, e ele continua:


			— Com o meu poder, dou-lhe esta honra!


			Quando o grandalhão diz essas últimas palavras, sua mão brilha mais e meu corpo é lançado para trás com tanta força que começo a pegar fogo e a queimar, mas o fogo não me machuca, parece ser diferente, sua cor, branco resplandecente, e não vermelho inflamável, então caio, caio brilhando como que trazendo luz em um poço escuro.


			Acordo em um pulo, ofegante. – Esse sonho louco de novo... Olho o meu relógio e ainda são 02h:37m da manhã. Vou até a cozinha tomar um pouco de água. No caminho, começo a pensar no meu sonho louco, que até me pareceu ter um efeito sonoro ao fundo, e ele não sai da minha cabeça, sinto que algo aqui dentro de mim mudou, que estranho, meu corpo está ardendo um pouco, me sinto diferente, mais forte talvez, será que tudo isso foi por causa do sonho?


			Já na cozinha, bebo minha água e sorrio para mim mesmo cochichando:


			— Fala sério, Matheu, ainda está sonhando? Acorda, amanhã é um grande dia.


			Continuo rindo das minhas ideias sem sentido. Não teria como eu sentir algo assim por conta de um sonho bobo, com certeza me sinto mais forte, porque amanhã estarei em Harvard, onde fracotes não tem vez. Lá é lugar dos grandes, dos que se esforçam e lutam contra tudo e todos, por isto me sinto assim, diferente, forte, mudado. Bom, pelo menos é isso que minha lógica me diz, e é o que meu pai também diria.


			Voltei para a cama, mas tudo que eu conseguia pensar era no meu sonho, como um sonho que para mim é considerado bobo, consegue me atrapalhar para dormir? Essa pergunta me fiz muitas vezes, até finalmente conseguir pegar no sono. Aparentemente, amanhã não vou estar assim com tanto gás. Acordei com o meu despertador, que se chama tia Madalena, gritando na porta do meu quarto:


			— Matheu, filho! Está dando a hora de você se arrumar pra ir pra a faculdade. Você está vestido? Estou entrando.


			Arregalo meus olhos e puxo minha coberta para cima de mim, protestando:


			— Tiaaa! Estou de cueca!


			Ela sorri abanando as mãos no ar, dizendo:


			— Grande coisa, até parece que não limpei essa sua bunda quando era um garotinho fofo e que amava a velha tia aqui.


			Sei que ela está dramatizando de brincadeira. Eu e minha tia brincamos sempre dessa forma... Sorrio com o drama fingido da minha tia, enquanto ela pega algumas roupas do chão e sai falando:


			— Levanta, senão vai chegar atrasado no seu primeiro dia.


			— Tia, minhas roupas não. Deixa que eu lavo! — Falo, mas ela já fechou a porta do meu quarto quando saiu. Conversarei com ela mais tarde, não quero dar esse tipo de trabalho.


			Eu me levanto em um pulo, não quero mesmo chegar atrasado no meu primeiro dia, apesar que hoje não vou ter aula, estou indo só para dar meus documentos que faltam, para eu ganhar um bom desconto, quem sabe ganhar uma bolsa de estudos.


			Eu poderia até tentar ganhar a bolsa, pois a universidade as fornece para aqueles que precisam e para os que têm grande destaque, mais um desconto já estaria muito bom, quem não gosta de uns descontinhos, não é?


			Vou tomar meu café, conversando com minha tia sobre os passados divertidos que já passamos em família, até que ela me faz uma pergunta que eu não esperava:


			— E a namorada?


			Quase engasgo com o meu café. Dou uma tossida e falo:


			— Que namorada, tia?


			Ela me olha curiosa e fala toda confiante:


			— Aquela loira da escola que você era apaixonado, como é o nome dela mesmo? Era...


			— Sabrina Trisbe?


			Eu a interrompo viajando para a época que eu correria uma maratona pela Sabrina Trisbe, acho que todos os caras da escola correriam, ela era linda, e também era a menina mais popular da escola. Minha tia sorri e concorda:


			— Sim, essa mesmo, ela era muito bonita!


			Concordo ainda viajando naquela garota que parecia ser desenhada, aparentemente quem desenhou fez hora extra nela...


			Minha tia continua:


			— Então, namorou ela?


			Sorrio todo feliz, pois finalmente, no fim do ano, eu tinha conseguido dar uns beijos e uns amassos na Sabrina Trisbe, o resto é censura. Então falo, todo cheio de suspense:


			— Não chegamos a namorar, mas...


			— Nossa, nossa, censure o resto, não quero saber — minha tia me interrompe, sorrindo.


			Falamos mais sobre minhas paixões de adolescente que nem vejo as horas passando, quando olho no relógio, já está na hora de ir.


		




		

			
Capítulo II:  Vida Nova


			Matheu…


			Quando cheguei na universidade, meu queixo literalmente caiu no chão. Aquela grande escadaria na entrada, pessoas subindo e descendo, algumas com livros nas mãos, outras conversando no celular, e eu lá, vagando no encantamento de tudo novo.


			Começo a olhar um pequeno mapa que me forneceram na recepção para achar a sala do reitor, a moça da recepção até me indicou onde seria, mas ainda acho dificuldade para encontrar a sala, isto aqui é enorme.


			Quando encontro na sala em si, fico esperando me chamarem. Quando finalmente me chamam, até me assusto. Nossa, nunca me senti tão perdido em um lugar como estou me sentindo aqui hoje, espero que eu me acostume logo com esse movimento louco, parece um formigueiro de tão cheio, e ao mesmo tempo silencioso, apenas sapatos batendo no chão e cochichos se escutam no mundaréu de pessoas, chega a ser estranho.


			Depois de me ajeitar com meus documentos e receber um desconto considerável na minha mensalidade, afinal foram anos de economia, vou estudar o ambiente e conhecer este lugar, que está me deixando ansioso, “não vejo a hora de começar, fazer amigos, e me familiarizar com tudo isso, mas sei que isso vai ser só questão de tempo, bem, assim espero”.


			E como imaginei, depois de três meses na faculdade, já estava me sentindo parte dela, nem parecia que meu primeiro dia tinha sido uma loucura. Agora já fiz amizade com alguns colegas de classe e até com um dos professores, o Sr. Edson Marlim, meu professor de astrofísica, como não o amar? Ele manda muito bem.


			Hoje, na primeira aula, vamos aprender sobre algumas teorias da física quântica, estou muito animado, porque nas aulas passadas o professor disse que hoje falaríamos sobre a teoria das cordas, uma teoria que me deixou confuso e encantado, quero muito saber mais sobre ela.


			Chego na sala de aula, ela está quase vazia, só alguns alunos aguardam a chegada do professor. Vou direto para um assento desocupado na primeira fila, quero ver o professor Edson de perto, como em todas as outras aulas dele que participei.


			O restante dos alunos chega, e logo em seguida o professor entra na sala, dizendo animado como sempre:


			— Bom dia, terráqueos!


			O professor tem um jeito estranho de nos cumprimentar em todas as aulas, como todos já estamos acostumados com isso, respondemos em coro:


			— Bom dia, professor maluco!


			Todos sorrimos para ele, enquanto ele concorda com a cabeça, arrumando seus gigantescos óculos de grau, e diz:


			— Sim, sim. Obrigado pelo elogio logo cedo.


			Dá seu sorriso de canto, que faz parte do seu habitual estilo e continua.


			— Sem mais delongas, vamos ao que interessa. Hoje vamos falar sobre a teoria das cordas, uma teoria ainda não concretizada, por isso “teoria”.


			A sala toda fica em silêncio para captar tudo que o professor fala. Ele continua:


			— Hum! Acho que finalmente chamei a atenção de vocês.


			— Sim, professor maluco! — todos respondemos nos ajeitando para ouvi-lo melhor, já que ele gosta de manter a interação com a classe.


			Por fim, ele começa:


			— Sabemos que o ponto central da matéria são os átomos, e sabemos que até alguns anos atrás eles eram considerados indivisíveis, que é isso que significa o seu nome “indivisível”.


			Todos concordamos, e ele continua.


			— Com o decorrer dos estudos sobre os átomos, os estudiosos acabaram descobrindo algo que mudou surpreendentemente a forma de olharmos para um átomo; não foi só a descoberta dos elétrons, dos nêutrons, pósitrons, quarks e demais partículas... mas uma coisa que os fizeram deduzir que o átomo não é a base de todas as coisas.


			Ele para, toma um pouco da sua água, olhando para nós com um sorriso encantado, e continua:


			— Indo mais a fundo, descobriram sinais de vibrações no campo quântico, de algo que eles não conseguiam ver, nem com os mais sofisticados microscópios. E foi aí que surgiu uma teoria de unificação de tudo, a teoria das cordas, que propõe unificar desde uma pequena partícula do nascimento do Universo até a mais majestosa espiral das galáxias, em apenas um grupo de princípios e conceitos teóricos, uma equação mestra de tudo, muito mais abrangente que a teoria da relatividade de Einstein, onde a física comum e a física quântica se relacionam.
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